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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no tex-
to é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou fer-
ramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de 
conectores como conjunções e preposições requerem atenção 
redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações en-
tre as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compre-
ensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem conec-
tadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as 
ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou sugerindo 
informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, cores dife-
rentes podem representar categorias distintas de dados.

 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação cor-
poral, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação oral 
acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar e 
entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é apre-
sentado também influencia a compreensão. Um texto jornalísti-
co, por exemplo, traz uma mensagem diferente dependendo de 
seu contexto histórico ou social.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura 
for para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do 
que em uma leitura por lazer.
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 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de for-

ma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções ou 

destacar informações específicas. Por exemplo, a cor vermelha 
em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comuni-

cam ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que trans-

mitem informações complexas de forma visualmente acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

Importância da Decodificação dos Dois Tipos de Texto
Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 

o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.
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NOÇÕES DE SISTEMA OPERACIONAL: 
FUNDAMENTOS E OPERAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 

GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, 
PASTAS E PROGRAMAS

O sistema operacional (SO) é um software essencial que 
atua como intermediário entre o hardware do computador e os 
programas executados pelos usuários. Sua principal função é ge-
renciar os recursos do sistema, garantindo que esses elementos 
sejam utilizados de maneira eficiente, segura e organizada. Além 
disso, o sistema operacional oferece uma interface que facilita a 
interação entre o usuário e a máquina. Dentre as funções de um 
Sistema Operacional estão:

Gerenciamento de Processos
O SO controla a execução de processos (programas em 

execução), realizando a alocação adequada dos recursos e coor-
denando a execução simultânea de múltiplos processos, o que 
permite a multitarefa. Para isso, utiliza algoritmos de escalona-
mento que definem a ordem e o tempo de uso do processador 
por cada processo. Entre os principais algoritmos, destacam-se:

– First-Come, First-Served (FCFS): atende os processos por 
ordem de chegada.

– Round Robin: distribui o tempo de CPU igualmente entre 
os processos.

– Escalonamento por Prioridade: seleciona processos com 
base em níveis de prioridade.

Esses mecanismos evitam que processos fiquem bloquea-
dos indefinidamente e otimizam o desempenho do sistema.

 Gerenciamento de Memória
O SO é responsável por controlar o uso da memória prin-

cipal (RAM), assegurando que cada programa receba o espaço 
necessário sem conflitos. Além da alocação física, o sistema 
pode utilizar memória virtual, que simula memória adicional 
usando parte do disco rígido. Essa técnica permite que múltiplos 
programas sejam executados mesmo em sistemas com pouca 
RAM. Duas abordagens comuns na memória virtual são:

– Paginação: divide a memória em blocos de tamanho fixo 
(páginas).

– Segmentação: organiza a memória com base nas estrutu-
ras lógicas dos programas.

Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída
O sistema operacional controla o acesso e a comunicação 

entre os programas e os periféricos do computador, como 
teclados, mouses, impressoras e discos rígidos. Um exemplo im-
portante é o spooler de impressão, que armazena temporaria-
mente os trabalhos de impressão em uma fila, permitindo que 

sejam processados de forma ordenada e sem conflitos, mesmo 
quando múltiplos usuários enviam documentos simultaneamen-
te.

Gerenciamento de Arquivos
O SO organiza os dados armazenados em dispositivos como 

discos rígidos e unidades externas. Ele permite criar, acessar, 
modificar e excluir arquivos e diretórios de maneira eficiente. 
Para isso, utiliza sistemas de arquivos que definem como os 
dados são estruturados no armazenamento. Alguns formatos 
comuns de sistemas de arquivos incluem:

– FAT32: amplamente compatível, mas limitado no tama-
nho máximo de arquivos.

– NTFS: padrão do Windows, oferece recursos como per-
missões, compressão e criptografia.

– EXT4: utilizado em sistemas Linux, oferece alta confiabili-
dade e desempenho.

Além disso, o sistema operacional fornece interfaces que 
permitem ao usuário organizar arquivos em pastas e subpastas, 
renomear, copiar, mover ou excluir itens. Também é possível ins-
talar e gerenciar programas, acessando-os por meio de menus, 
atalhos ou ferramentas de pesquisa.

Segurança e Proteção
O sistema operacional implementa mecanismos de segu-

rança para proteger os dados e recursos contra acessos não 
autorizados e falhas. Isso inclui:

– Autenticação de usuários (por senha, biometria etc.);
– Controle de permissões de acesso a arquivos e progra-

mas;
– Isolamento entre processos, evitando que ações malicio-

sas prejudiquem o sistema como um todo.

Exemplos de Sistemas Operacionais
Diversos sistemas operacionais são utilizados em diferentes 

plataformas. Entre os principais, destacam-se:
– Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é um dos mais 

populares em computadores pessoais e corporativos.
– macOS: Sistema da Apple, exclusivo para os computado-

res da linha Mac.
– Linux: Sistema de código aberto, altamente personali-

zável, muito usado em servidores, computadores pessoais e 
sistemas embarcados.

– Android: Sistema operacional móvel baseado em Linux, 
utilizado em grande parte dos smartphones e tablets no merca-
do.

– iOS: Desenvolvido pela Apple, é o sistema dos dispositivos 
móveis como iPhones e iPads.
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SISTEMAS OPERACIONAIS MODERNOS (UBUNTU 
LINUX E WINDOWS 11)

WINDOWS 11
O Microsoft Windows 11 representa a mais recente iteração 

da famosa série de sistemas operacionais da Microsoft. 
Lançado como sucessor do Windows 10, o Windows 11 foi 

projetado para oferecer uma experiência de usuário aprimorada, 
juntamente com melhorias no desempenho, segurança e funcio-
nalidades. 

Além disso, a Microsoft introduziu uma série de mudanças 
no design, tornando o Windows 11 visualmente distinto em rela-
ção às versões anteriores.

Recursos do Windows 11
– Nova interface de usuário: o Windows 11 traz uma inter-

face de usuário redesenhada, com um novo menu Iniciar no cen-
tro da barra de tarefas, cantos arredondados, ícones renovados 
e uma barra de tarefas simplificada. Essa mudança visa fornecer 
uma aparência mais moderna e coesa.

– Compatibilidade de aplicativos: o Windows 11 é projetado 
para ser compatível com a maioria dos aplicativos e programas 
disponíveis para o Windows 10. Além disso, a Microsoft traba-
lhou para melhorar a compatibilidade com aplicativos Android 
por meio da Microsoft Store.

– Desempenho aprimorado: a Microsoft afirma que o Win-
dows 11 oferece melhor desempenho em comparação com seu 
antecessor, graças a otimizações no núcleo do sistema operacio-
nal e suporte a hardware mais recente.

– Mudanças no Snap Layouts e Snap Groups: as funcionali-
dades de organização de janelas no Windows 11 foram aprimora-
das com o Snap Layouts e Snap Groups, facilitando a organização 
de aplicativos e janelas abertas em vários monitores.

– Widgets: o Windows 11 introduz widgets que fornecem 
informações personalizadas, como notícias, clima e calendário, 
diretamente na área de trabalho.

– Integração do Microsoft Teams: o Microsoft Teams é in-
tegrado ao sistema operacional, facilitando a comunicação e a 
colaboração.

– Suporte a jogos: o Windows 11 oferece suporte aprimora-
do para jogos com o DirectX 12 Ultimate e o Auto HDR, propor-
cionando uma experiência de jogo mais imersiva.

– Requisitos de Hardware: o Windows 11 introduziu requisi-
tos de hardware mais rígidos em comparação com o Windows 10. 
Para aproveitar todos os recursos, os dispositivos devem atender 
a determinadas especificações, incluindo TPM 2.0 e Secure Boot.

É importante mencionar que, além do Windows 11, a Micro-
soft pode ter lançado versões superiores do sistema operacional 
no momento em que este texto foi escrito. Como com qualquer 
sistema operacional, as versões posteriores geralmente buscam 
aprimorar a experiência do usuário, a segurança e a compatibili-
dade com hardware e software mais recentes.

O Windows 11 representa uma evolução na família de siste-
mas operacionais da Microsoft, introduzindo mudanças significa-
tivas na interface do usuário e aprimoramentos no desempenho, 
enquanto mantém a compatibilidade com a maioria dos aplicati-
vos e programas usados no Windows 10.

— Atalhos de teclado
O Windows 11, como seus predecessores, oferece uma va-

riedade de atalhos de teclado que facilitam a navegação e a rea-
lização de tarefas comuns. 

Aqui estão alguns atalhos úteis do teclado para o Windows 
11:

1. Tecla Windows: a tecla com o logotipo do Windows, geral-
mente localizada no canto inferior esquerdo do teclado, é usada 
em conjunto com outras teclas para realizar várias ações, como 
abrir o menu Iniciar, alternar entre aplicativos e acessar a barra 
de tarefas.

2. Tecla Windows + D: minimiza ou restaura todas as jane-
las, levando você de volta à área de trabalho. Pressionando no-
vamente, você pode restaurar as janelas ao seu estado anterior.

3. Tecla Windows + E: abre o Explorador de Arquivos, per-
mitindo que você navegue pelos arquivos e pastas do seu com-
putador.

4. Tecla Windows + L: bloqueia o computador, exigindo a 
senha ou o PIN para desbloqueá-lo.

5. Tecla Windows + Tab: abre o novo centro de tarefas, onde 
você pode visualizar e alternar entre os aplicativos abertos de 
forma mais visual.

6. Tecla Windows + PrtScn: tira uma captura de tela da tela 
atual e a salva na pasta “Capturas de tela” na biblioteca de ima-
gens.

7. Tecla Windows + S: abre a pesquisa do Windows, permi-
tindo que você pesquise rapidamente por arquivos, aplicativos e 
configurações.

8. Tecla Windows + X: abre o menu de contexto do sistema, 
que fornece acesso rápido a funções como o Gerenciador de Dis-
positivos, Painel de Controle e Prompt de Comando.

9. Tecla Alt + Tab: alterna entre os aplicativos abertos. Man-
tenha a tecla Alt pressionada e pressione Tab repetidamente 
para percorrer a lista de aplicativos.

10. Tecla Windows + Números (1 a 9): abre ou alterna para 
os aplicativos fixados na barra de tarefas, com base na ordem em 
que estão fixados.

11. Tecla Alt + F4: fecha o aplicativo ativo ou a janela atual.
12. Tecla Windows + Ctrl + D: Cria uma nova área de tra-

balho virtual. Você pode alternar entre essas áreas de trabalho 
virtuais usando a Tecla Windows + Ctrl + Seta para a Esquerda/
Direita.

— Área de trabalho (exibir, classificar, atualizar, resolução 
da tela, gadgets) e menu iniciar (documentos, imagens, compu-
tador, painel de controle, dispositivos e impressoras, programa 
padrão, ajuda e suporte, desligar , todos os exibir, alterar, orga-
nizar, classificar, ver as propriedades, identificar, usar e configu-
rar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa 
de pesquisa, menus, ícones, janelas, teclado e/ou mouse

Área de Trabalho (Desktop)
A área de trabalho é a tela principal do Windows 11, onde 

você interage com seu computador. É um espaço para organizar 
ícones, aplicativos e janelas. Você pode personalizar a área de 
trabalho, mudar o papel de parede e ajustar a resolução da tela 
para atender às suas preferências.
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RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO

O raciocínio lógico é um processo que organiza o pensamen-
to com base em regras e princípios da lógica, permitindo a reso-
lução de problemas e a obtenção de conclusões coerentes. Ele 
não depende diretamente das relações entre os objetos, mas sim 
da forma como o indivíduo estrutura e coordena as informações 
disponíveis.

Para aplicar o raciocínio lógico, é essencial ter clareza e or-
ganização no pensamento. Embora não possa ser ensinado de 
maneira direta, ele pode ser desenvolvido e aprimorado por 
meio da prática, especialmente com exercícios que estimulam 
a análise e a dedução lógica, fortalecendo habilidades mentais 
essenciais para a tomada de decisões e a solução de desafios.

Vejamos alguns exemplos:

1. Um exemplo que roda pela internet e redes sociais, os 
quais são chamados de Desafios, os mesmos envolvem o “racio-
cínio” para chegarmos ao resultado:

Num avião há 4 romanos e um 1 inglês.
Qual o nome da aeromoça?
(A) Maria
(B) Judite
(C) Letícia
(D) Ivone
(E) Luiza

Resolução: 
4 em romanos é IV e 1 em inglês é ONE, logo juntando os 

dois temos: IVONE.
Resposta: Alternativa D.

2. O Pedro, a Rita e o Rui têm alturas diferentes. 

Levando em consideração as medidas indicadas e escreva o 
nome das três crianças, do mais baixo para o mais alto.

Resolução: 
Neste caso teremos que fazer a diferença entre a altura 

maior e a do banco (menor).
Mas antes vamos transformar, pois temos que as unidades 

de medidas são diferentes. Sabemos que 1m = 100cm. Observe 
que o banco de Pedro é a soma do de Rita com o de Rui.

Pedro = Rita + Rui → 90 = Rita + 35 → Rita = 90 – 35 → Rita 
= 55 cm

Nome Altura(cm) Banco(cm) Altura real (cm)

Pedro 226 90 136

Rita 194 55 139

Rui 173 35 138

Logo a ordem do mais baixo para o mais alto é: Pedro, Rui 
e Rita.

3. Qual das seguintes palavras não se enquadra no grupo?
(A) Faca 
(B) Cisne
(C) Lápis
(D) Bonito
(E) Livro
(F) Pluma

Resolução: 
Observe que todas as palavras, exceto uma, não é substan-

tivo: Bonito.
Resposta: Alternativa D.

4. (Pref. Petrópolis/RJ) 
Uma garrafa de suco dá para encher 5 (cinco) copos. 6 (Seis) 

pessoas, tendo todas bebido a mesma quantidade de suco, con-
sumiram juntas 3 (três) jarras de sucos. A quantidade de copos 
que cada pessoa bebeu foi:

(A) 2;
(B) 2,5;
(C) 3;
(D) 3,5;
(E) 4

Resolução: 
Sabemos que 1 jarra = 5 copos, logo 3 jarras = 3.5 = 15 copos
Dividindo o número de copos por 6 pessoas temos: 15/6 = 

2,5 copos.
Resposta: Alternativa B.



84

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

5. (IDECAN) 
A tabela apresenta as datas de algumas invenções. Observe.

Invenção Ano

Micro-ondas 1945

Telefone celular 1956

Televisão a cores 1954

Guitarra elétrica 1932

Lâmpada fluorescente 1938

A invenção mais recente e a mais antiga são, respectivamen-
te,

(A) micro-ondas e televisão a cores. 
(B) televisão a cores e micro-ondas. 
(C) telefone celular e guitarra elétrica.
(D) guitarra elétrica e lâmpada fluorescente.
(E) lâmpada fluorescente e telefone celular.

Resolução: Colocando em ordem crescente temos:

Invenção Ano

Guitarra elétrica 1932

Lâmpada fluorescente 1938

Micro-ondas 1945

Televisão a cores 1954

Telefone celular 1956

Observe quanto menor o ano mais antiga é a invenção e 
maior o ano mais nova é a invenção. Logo o mais novo ou recente 
é o Telefone celular e a mais antiga a Guitarra elétrica.

Resposta: Alternativa C

6. (Fundação Dom Cintra) 
Um elevador pode transportar, no máximo, 7 adultos por 

viagem. Numa fila desse elevador estão 45 adultos. O número 
mínimo de viagens que esse elevador deverá dar, para que possa 
transportar todas as pessoas que estão na fila, é:

(A) 4;
(B) 5;
(C) 6;
(D) 7;
(E) 8.

Resolução: 
Dividindo 45/7= 6,42. Como 6.7 = 42 sobram 3 pessoas para 

uma próxima viagem. Logo temos 6 + 1 = 7 viagens.
Resposta: Alternativa D.

CONJUNTOS

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-
tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 
ATENÇÃO: Indicamos os conjuntos utilizando as letras mai-

úsculas e os elementos destes conjuntos por letras minúsculas.

Vejamos:
1) os elementos do conjunto são colocados entre chaves se-

parados por vírgula, ou ponto e vírgula.
A = {a, e, i, o, u}

2) os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

3) os elementos do conjunto são representados por meio de 
um esquema denominado diagrama de Venn.

Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

Tipos de Conjuntos
• Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que es-

tamos trabalhando.
• Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. Re-

presenta-se por 0/  ou, simplesmente {  }.
• Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
• Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os seus 

elementos. 
• Conjunto Infinito: contrário do finito. 
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HISTÓRIA DE BEBERIBE; ASPECTOS GEOGRÁFICOS 
E MUNICÍPIOS CIRCUNVIZINHOS; EMANCIPAÇÃO 

E FUNDAÇÃO DA CIDADE; PROMULGAÇÃO DA 
LEI ORGÂNICA DA CIDADE; ADMINISTRAÇÃO 

MUNICIPAL; DATAS SIGNIFICATIVAS E 
COMEMORATIVAS DO MUNICÍPIO;  FATORES 

ECONÔMICOS DA CIDADE; ESTATUTO DOS 
SERVIDORES;  DEMAIS ASPECTOS GERAIS A 

RESPEITO DO MUNICÍPIO DE BEBERIBE

 História de Beberibe – Origem Indígena e Emancipação 
Política

A origem do município de Beberibe está diretamente rela-
cionada à presença dos povos indígenas da etnia Potiguara, ha-
bitantes originários da região. O nome “Beberibe” é oriundo do 
tupiguarani e pode ser traduzido como “onde o caniço cresce”, 
uma clara referência à vegetação predominante na área costeira 
e lacustre da região. A ocupação da terra se iniciou a partir do 
século XVII, com a colonização portuguesa, e ao longo do século 
XVIII, surgiram pequenos núcleos populacionais voltados à agri-
cultura de subsistência, pesca e extração de madeiras.

Foi no século XIX, entretanto, que a região começou a ga-
nhar destaque administrativo. Em 5 de julho de 1892, Beberibe 
conquistou sua emancipação política, deixando de ser subordi-
nado ao município de Cascavel e se tornando uma unidade au-
tônoma da Federação. Essa data é hoje celebrada como feriado 
municipal, sendo uma das mais importantes para a população 
beberibense.

A fundação da cidade, portanto, está vinculada a esse marco 
de autonomia política e administrativa, o que consolidou Beberi-
be como município independente, com governo próprio e orga-
nização institucional em conformidade com os princípios consti-
tucionais da época.

 Geografia Municipal e Limites Territoriais

Beberibe está situado no Litoral Leste cearense, a uma dis-
tância aproximada de 83 km da capital Fortaleza, com acesso fa-
cilitado pela CE040, uma das principais rodovias turísticas do Es-
tado. O município abrange uma área de aproximadamente 1.679 
km², com clima tropical quente e semiúmido, apresentando tem-
peraturas médias anuais entre 25 e 30°C.

Seu território é caracterizado por:
– Falésias coloridas, que são formações geológicas esculpi-

das pela ação do tempo, do vento e do mar;
– Praias famosas, como Morro Branco, Praia das Fontes e 

Uruaú;

– Dunas e rios intermitentes, que compõem um cenário de 
ecossistema costeiro.

Falésias de Morro Branco.

Fonte: WIKIPEDIA CONTRIBUTORS. Beberibe. Disponível 
em: <https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Beberibe&ol-
did=70478644>.

 Municípios limítrofes:
– Norte – Oceano Atlântico
– Sul – Aracati
– Leste – Fortim
– Oeste – Cascavel

Essa configuração geográfica proporciona a Beberibe uma 
posição estratégica no mapa do turismo cearense, com forte 
potencial de integração econômica e cultural com os municípios 
vizinhos.

Estrutura Administrativa e Lei Orgânica Municipal

A administração de Beberibe é baseada nos princípios da 
Constituição Federal de 1988, com uma estrutura clássica com-
posta pelos poderes Executivo e Legislativo, ambos eleitos dire-
tamente pela população.

– Poder Executivo:
É representado pelo Prefeito Municipal, eleito para mandato 

de 4 anos, com possibilidade de uma reeleição. É o chefe do Po-
der Executivo local, responsável por nomear secretários, execu-
tar políticas públicas e gerir os recursos do município.

– Poder Legislativo:
A Câmara Municipal é composta por vereadores, cuja função 

principal é legislar sobre assuntos locais, fiscalizar o Poder Exe-
cutivo, votar o orçamento e propor melhorias para a população.
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A Lei Orgânica do Município foi promulgada à luz da Consti-
tuição de 1988 e tem o papel de norma institucional máxima do 
município. Ela organiza os poderes locais, define competências 
dos órgãos públicos, regulamenta os direitos do cidadão e esta-
belece normas de funcionamento da máquina pública.

Entre os dispositivos da Lei Orgânica estão temas como:
– Processo legislativo
– Orçamento público municipal
– Direitos e garantias dos servidores
– Participação popular na gestão pública

Datas Comemorativas e Eventos Culturais Relevantes

Beberibe valoriza sua cultura e tradições, e isso se reflete em 
um calendário anual repleto de eventos cívicos, religiosos e turís-
ticos. O estudo dessas datas é importante porque bancas de con-
curso frequentemente cobram conhecimento sobre tradições e 
feriados municipais, sobretudo em provas de legislação local.

 Principais datas comemorativas:

– 5 de julho: Emancipação política do município – Feriado 
municipal.

– 4 de outubro: Dia de São Francisco de Assis, padroeiro da 
cidade – Comemorações religiosas, missas e procissões.

– Carnaval e réveillon: São datas importantes para o turismo 
local, atraindo milhares de visitantes.

Esses eventos não só fortalecem o senso de identidade e 
pertencimento dos beberibenses, como também aquecem a 
economia municipal.

Economia Local, Estatuto dos Servidores e Outros 
Aspectos Gerais

 Aspectos Econômicos:

Beberibe tem como base econômica três setores principais:
– Turismo: Principal motor da economia, impulsionado pelas 

belezas naturais e pela hospitalidade local.
– Agricultura: Destacamse culturas como banana, mandio-

ca, melancia e coco.
– Pesca e Extrativismo: Atividades tradicionais que ainda 

sustentam parte da população local.
Além disso, há crescimento no setor de comércio e serviços, 

principalmente nas regiões mais urbanizadas.

 Estatuto dos Servidores Públicos Municipais:

O funcionalismo público de Beberibe é regido por um Esta-
tuto próprio, que estabelece os direitos, deveres e garantias dos 
servidores, incluindo:

– Ingresso no serviço público mediante concurso
– Estabilidade após 3 anos de efetivo exercício
– Regime disciplinar (advertência, suspensão, demissão)
– Direitos sociais como férias, licençamaternidade, adicional 

por tempo de serviço
– Regimes previdenciário e de aposentadoria

Esse estatuto é instrumento fundamental para a organiza-
ção da força de trabalho da administração direta e indireta do 
município.

 Outros dados importantes:

– Gentílico: Beberibense
– População estimada (2024): Cerca de 53 mil habitantes
– IDHM: Classificado como médio, segundo o IBGE
– Localização estratégica: Próximo a Fortaleza e Aracati, im-

portante para o turismo

ESTATUTO DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO - LEI 
MUNICIPAL Nº 582, DE 15 DE FEVEREIRO DE 2000

Prezado(a), 
A fim de atender na íntegra o conteúdo do edital, este tópico 

será disponibilizado na Área do Aluno em nosso site. Essa área 
é reservada para a inclusão de materiais que complementam a 
apostila, sejam esses, legislações, documentos oficiais ou textos 
relacionados a este material, e que, devido a seu formato ou ta-
manho, não cabem na estrutura de nossas apostilas. 

Por isso, para atender você da melhor forma, os materiais 
são organizados de acordo com o título do tópico a que se re-
ferem e podem ser acessados seguindo os passos indicados na 
página 2 deste material, ou por meio de seu login e senha na 
Área do Aluno. 

Visto a importância das leis indicadas, lá você acompanha 
melhor quaisquer atualizações que surgirem depois da publica-
ção da apostila.

Caso prefira, também é possível acessar o arquivo direta-
mente pelo link abaixo. Para isso, é necessário copiar e colar o 
link em seu navegador: https://www.cmbeberibe.ce.gov.br/#gsc.
tab=0

Bons estudos!

QUESTÕES

1. A origem do nome “Beberibe” está relacionada:
(A) À fauna típica da região.
(B) Ao cultivo de coco e banana.
(C) À presença do caniço na vegetação local.
(D) À colonização portuguesa no século XVI.
(E) À homenagem a um líder indígena.

2. O processo de emancipação política de Beberibe ocorreu 
em:

(A) 1822
(B) 1854
(C) 1870
(D) 1892
(E) 1910
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FINALIDADES DA LIMPEZA

A limpeza é uma prática essencial em qualquer sociedade, 
desempenhando um papel crucial na promoção da saúde, segu-
rança e bem-estar. Seja em ambientes domésticos, comerciais, 
industriais ou públicos, a limpeza não se limita apenas à remo-
ção de sujeira visível, mas engloba um conjunto de ações que 
visam criar condições adequadas para a vida e o trabalho. A prá-
tica da limpeza é fundamental para prevenir doenças, conservar 
materiais e ambientes, além de proporcionar uma sensação de 
conforto e satisfação. Neste contexto, compreender as diversas 
finalidades da limpeza é vital para reconhecer sua importância 
em nosso dia a dia.

Saúde e Higiene

Uma das finalidades primordiais da limpeza é a promoção 
da saúde e higiene. A manutenção de ambientes limpos é crucial 
na prevenção de doenças, especialmente aquelas causadas por 
microrganismos patogênicos, como bactérias, vírus e fungos. A 
falta de limpeza adequada pode levar à proliferação desses or-
ganismos, resultando em surtos de doenças infecciosas que po-
dem se espalhar rapidamente, especialmente em locais com alta 
concentração de pessoas, como escolas, hospitais e escritórios.

Práticas de limpeza adequadas incluem a desinfecção regu-
lar de superfícies, a remoção de resíduos e a manutenção da hi-
giene pessoal. Por exemplo, em hospitais, a limpeza rigorosa é in-
dispensável para evitar infecções nosocomiais, que são infecções 
adquiridas dentro do ambiente hospitalar. Já em ambientes do-
mésticos, a limpeza frequente de áreas como cozinhas e banhei-
ros é essencial para prevenir doenças alimentares e respiratórias.

Além disso, a limpeza adequada ajuda a controlar pragas, 
como insetos e roedores, que podem ser vetores de doenças 
graves. A eliminação de restos de comida e a limpeza de áreas 
de armazenamento são medidas eficazes para evitar a infestação 
desses animais. Portanto, a limpeza é um pilar fundamental na 
proteção da saúde pública e individual.

Segurança no Ambiente

A limpeza também desempenha um papel significativo na 
segurança dos ambientes, reduzindo o risco de acidentes. Em 
muitos casos, a falta de limpeza pode criar condições perigosas, 
como superfícies escorregadias, acúmulo de materiais inflamá-
veis ou bloqueio de saídas de emergência. Em ambientes indus-
triais, por exemplo, a acumulação de poeira ou detritos pode 
aumentar o risco de incêndios ou explosões, tornando a limpeza 
uma prática de segurança essencial.

Além disso, em ambientes públicos, como shoppings, esco-
las e áreas de grande circulação, a limpeza regular ajuda a preve-
nir quedas e outros tipos de acidentes. Pisos molhados ou sujos 
podem facilmente causar escorregões, enquanto a obstrução de 
saídas de emergência pode ser fatal em situações de emergência.

A limpeza também é crucial para a segurança alimentar. Em 
restaurantes e estabelecimentos de alimentos, a limpeza inade-
quada pode levar à contaminação cruzada e surtos de intoxica-
ção alimentar. Assim, a limpeza não só previne acidentes físicos, 
mas também protege a saúde dos consumidores.

Conservação de Ambientes e Bens

Além de promover a saúde e segurança, a limpeza é vital 
para a conservação de ambientes e bens materiais. A manuten-
ção regular de superfícies, equipamentos e estruturas através 
da limpeza prolonga a vida útil desses itens, prevenindo danos 
causados por sujeira, poeira e umidade. Por exemplo, a limpeza 
de sistemas de ar-condicionado evita a acumulação de poeira, 
que pode comprometer o funcionamento e reduzir a eficiência 
energética do equipamento.

Em ambientes industriais, a limpeza regular dos maquinários 
é essencial para evitar a corrosão e o desgaste prematuro das 
peças, o que pode resultar em falhas operacionais e altos custos 
de reparo. Da mesma forma, a limpeza de fachadas e estruturas 
externas protege contra a degradação causada por fatores am-
bientais, como chuva ácida e poluição.

A limpeza também tem um impacto significativo na econo-
mia. A manutenção adequada e regular de bens e instalações re-
duz a necessidade de substituições frequentes e reparos caros, 
contribuindo para a sustentabilidade e a economia de recursos. 
Portanto, a limpeza é uma prática que, além de preservar a fun-
cionalidade e a estética dos ambientes, também promove a con-
servação dos bens a longo prazo.

Bem-Estar e Conforto

A limpeza exerce uma influência direta sobre o bem-estar 
e o conforto das pessoas. Ambientes limpos e organizados con-
tribuem para uma sensação de tranquilidade e satisfação, além 
de aumentar a produtividade. Estudos mostram que ambientes 
limpos podem melhorar o humor, reduzir o estresse e até au-
mentar a concentração, fatores essenciais para o desempenho 
em atividades diárias, seja no trabalho ou em casa.

Por outro lado, ambientes sujos ou desorganizados tendem 
a causar desconforto, estresse e até problemas de saúde men-
tal, como ansiedade. Isso se aplica a diversos contextos, desde 
a limpeza do local de trabalho até a organização de espaços do-
mésticos. Um escritório limpo, por exemplo, pode incentivar a 
criatividade e a eficiência, enquanto uma casa bem cuidada pro-
porciona um espaço de descanso e recuperação.
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Além disso, a limpeza é fundamental para criar uma boa im-
pressão, seja em um ambiente comercial ou em uma residência. 
A aparência limpa e bem cuidada de um local pode influenciar 
positivamente as percepções dos visitantes ou clientes, transmi-
tindo uma imagem de profissionalismo, cuidado e respeito. Em 
resumo, a limpeza é essencial para promover o bem-estar físico 
e emocional, além de melhorar a qualidade de vida das pessoas.

RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO

A racionalização do trabalho é um conceito que remonta aos 
primórdios da Revolução Industrial e continua a ser relevante 
na forma como organizamos e conduzimos nossas atividades 
laborais até os dias de hoje. Esse termo refere-se à aplicação de 
métodos sistemáticos e científicos para melhorar a eficiência, a 
produtividade e as condições de trabalho.

No contexto histórico, a racionalização do trabalho surgiu 
como uma resposta à necessidade das indústrias de aumentar 
a produção e reduzir custos. Frederick Taylor, um dos pioneiros 
nesse campo, desenvolveu os princípios da administração 
científica, que visavam aprimorar os processos de produção por 
meio da análise minuciosa das tarefas e da aplicação de métodos 
mais eficientes.

A racionalização do trabalho busca eliminar desperdícios de 
tempo, esforço e recursos, otimizando cada etapa do processo 
produtivo. Isso pode envolver a padronização de tarefas, a divisão 
do trabalho em etapas especializadas, a adoção de máquinas e 
tecnologias adequadas e a capacitação dos trabalhadores para 
desempenhar suas funções de forma mais eficaz.

Além dos benefícios em termos de produtividade e 
eficiência, a racionalização do trabalho também pode ter 
impactos positivos nas condições de trabalho dos funcionários. 
Ao eliminar movimentos desnecessários, reduzir a fadiga e 
aumentar a segurança, essa abordagem pode contribuir para um 
ambiente laboral mais saudável e satisfatório.

No entanto, é importante reconhecer que a racionalização 
do trabalho também pode gerar desafios e críticas. Por exemplo, 
a ênfase excessiva na eficiência pode levar à alienação dos 
trabalhadores e à perda de habilidades e autonomia. Além disso, 
a busca incessante por produtividade pode resultar em condições 
de trabalho precárias e exploração dos trabalhadores.

No entanto, a racionalização do trabalho é uma abordagem 
fundamental para melhorar a produtividade e as condições de 
trabalho, mas deve ser implementada de forma equilibrada, 
levando em consideração o bem-estar e a dignidade dos 
trabalhadores.

 SELEÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 
ERGONOMIA APLICADA AO TRABALHO

A ergonomia, como campo de estudo interdisciplinar, con-
centra-se na adaptação das condições de trabalho às necessida-
des humanas, visando a promoção da saúde, segurança e bem-
-estar dos trabalhadores.

Originada da junção das palavras gregas “ergon” (trabalho) 
e “nomos” (leis), a ergonomia busca criar ambientes de trabalho 
que sejam harmonizados com as capacidades físicas, cognitivas 

e emocionais dos indivíduos. No contexto atual, onde o traba-
lho é cada vez mais exigente e as pressões por produtividade são 
constantes, a aplicação dos princípios ergonômicos torna-se in-
dispensável. 

 Conceitos Fundamentais da Ergonomia
A ergonomia é uma ciência aplicada que estuda a relação 

entre o homem e o seu ambiente de trabalho, com o objetivo de 
otimizar o desempenho e promover a saúde e o bem-estar dos 
trabalhadores. Para entender melhor essa disciplina, é essencial 
explorar seus conceitos fundamentais, que abrangem as diferen-
tes áreas da ergonomia e suas aplicações práticas no ambiente 
laboral.

Ergonomia Física
A ergonomia física é o ramo da ergonomia que lida com 

as características físicas e biomecânicas dos trabalhadores em 
relação ao ambiente de trabalho. Essa área foca na análise das 
posturas corporais, movimentos repetitivos, manipulação de car-
gas, design de ferramentas e equipamentos, e na organização do 
espaço de trabalho para prevenir lesões e desconfortos físicos.

Principais aspectos da ergonomia física incluem:
▪ Postura de Trabalho: A análise das posturas assumidas pe-

los trabalhadores durante a execução de suas tarefas é crucial 
para identificar riscos de distúrbios musculoesqueléticos.

▪ Antropometria: Consideração das medidas corporais dos 
trabalhadores para o dimensionamento de mobiliário, ferramen-
tas e equipamentos, garantindo que sejam adequados a diferen-
tes biotipos.

▪ Força e Movimento: Estudo dos movimentos e forças exi-
gidas nas atividades diárias, buscando minimizar o esforço físico 
e prevenir lesões.

Ergonomia Cognitiva
A ergonomia cognitiva trata dos processos mentais e da in-

teração entre os trabalhadores e os sistemas com os quais intera-
gem, como as interfaces homem-máquina. Esta área abrange as-
pectos como percepção, memória, raciocínio e resposta motora, 
e foca em otimizar a usabilidade de sistemas e ferramentas para 
reduzir a carga mental e os erros humanos.

Aspectos centrais da ergonomia cognitiva incluem:
▪ Carga Mental: Avaliação do esforço mental necessário para 

a realização de tarefas, buscando equilibrar as demandas cogniti-
vas para evitar fadiga mental.

▪ Processamento de Informação: Estudo de como as infor-
mações são apresentadas e processadas, visando melhorar a cla-
reza e a acessibilidade das informações.

▪ Tomada de Decisão: Análise dos processos de tomada de 
decisão no ambiente de trabalho, buscando facilitar escolhas rá-
pidas e precisas sob pressão.

Ergonomia Organizacional
A ergonomia organizacional é a área que foca na otimização 

dos sistemas sociotécnicos, incluindo a estrutura organizacional, 
políticas, processos de trabalho e práticas de gestão. Essa ver-
tente da ergonomia busca melhorar a eficiência e a qualidade de 
vida no trabalho através da organização do tempo, do design do 
trabalho e da promoção de uma cultura organizacional saudável.




